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PREFÁCIO

			Na história do cristianismo, somente a ressurreição de Jesus supera o impacto da Reforma Protestante desencadeada por Martinho Lutero em 1517. Se a ressurreição justificou o estabelecimento de uma nova fé, após um milênio e meio a Reforma salvou a fé do establishment. A fragmentação da igreja, iniciada há quinhentos anos, deu início à democratização do evangelho, voltou as atenções para a supremacia da Bíblia e livrou a fé das estruturas, hierarquias e liturgias engessadas da igreja romana.

			O que deu força e, enfim, perenidade à Reforma Protestante foi não somente sua natureza iconoclasta, beirando a anarquia, mas as novas definições daquilo que constitui autoridade espiritual. Doutrinas e práticas sem fundamento bíblico foram questionadas e descartadas. O supérfluo religioso rendeu-se à essência da Palavra.

			Passados quinhentos anos, quais são os elementos supérfluos que hoje teimam em competir com essa essência? No Brasil, quais são as pressuposições, doutrinas, práticas e regras que ameaçam tomar o lugar das Escrituras em nossa vida eclesiástica, influenciando nossa atitude e cosmovisão?

			Para reconhecer e celebrar esse aniversário importante, decidimos reunir reflexões de alguns dos mais célebres escritores e pensadores do mundo cristão. Para assegurar a composição de um retrato plural da igreja no Brasil, escolhemos escritores de variadas linhas do protestantismo brasileiro. Entre o grupo de convidados estão presbiterianos, batistas, pentecostais, anglicanos, metodistas, missionários, acadêmicos, ortodoxos, adeptos da missão integral, calvinistas, arminianos, pastores, leigos, homens e mulheres. Para eles e elas, propusemos que refletissem sobre o significado da Reforma e sugerimos duas perguntas para direcionar sua contribuição:

			
					“Passados quinhentos anos da Reforma Protestante, e considerando o cenário problemático que a engendrou, o que seria em sua opinião uma nova reforma em nossos dias? Na igreja, hoje, o que carece de reforma?”

					“Que consequências essa reforma proposta deveria ter para a igreja e para a sociedade como um todo?”

			

			Fomos surpreendidos pela diversidade de opiniões. Uns disseram ser dispensável uma nova megarreforma, porque hoje os cristãos são livres. Outros defendem o conceito de uma reforma constante, na qual todas as novas tendências são examinadas à luz da Bíblia à medida que surgem. Há quem ressalte a necessidade de reformas entre grupos específicos na igreja, ou mesmo visando a um maior impacto da igreja na história e na cultura da sociedade como um todo. Uns clamam por um olhar mais concentrado sobre Jesus, e um cuidado maior com as Escrituras. Alguns focam o perigo das ameaças à igreja: heresias, seitas, falta de contato com a Palavra, pobreza espiritual, mercantilismo, bairrismo, agressividade, isolacionismo, falta de teologia pública, liberalismo e outras.

			Entre os escritores, parece haver um consenso de que a Reforma Protestante foi necessária, pois ela abriu um precedente de questionamento das autoridades eclesiásticas que até hoje serve bem o cristianismo. É esse questionamento, essa insistência sobre a relevância da fé, que não permite que o cristianismo desapareça. Temos as Escrituras, a Palavra de Deus revelada. Quaisquer interpretações das Escrituras são feitas a partir da revelação toda e são passíveis de análise e crítica com base na ortodoxia de consenso e na história da igreja. A supremacia da Bíblia faz desnecessária uma única voz que a represente para todo o povo cristão. Mantê-la como regra viva de fé e prática abre as portas para interpretações das mais heterogêneas e, naturalmente, dispensa tentativas de padronização. Enquanto no mundo corporativo vemos a tendência de consolidação e de fusões de grandes grupos econômicos, na igreja a fragmentação continua até hoje. Paradoxalmente, a multiplicidade de denominações e igrejas independentes não enfraquece o avanço da Igreja pelo mundo, principalmente na Ásia, na África e na América Latina.

			O anseio por uma nova reforma decorre da constatação de que nem tudo vai bem na igreja. O esforço coletivo de voltar às Escrituras, adequar tendências às prioridades bíblicas e extirpar ênfases que minimizam a mensagem do evangelho pode corrigir a trajetória da igreja. Se é impossível imaginar o crescimento do cristianismo sem a presença da igreja, é igualmente inconcebível imaginar uma igreja saudável na qual não ocorram sempre adaptações, correções de rota e contextualizações, visando à relevância na sociedade, a mudanças e reformas.

			Agradecemos aos escritores que participaram deste volume. São eles, ao lado de centenas de milhares de outros líderes cristãos espalhados pelo Brasil, que têm a oportunidade de atuar como novos Luteros, comprometidos com o evangelho e cujos dedos acompanham o pulso da igreja, discernindo o que está bem e o que precisa de reforma. 

			MARK CARPENTER 
Diretor-presidente da Editora Mundo Cristão

		

		
			



INTRODUÇÃO

			Alderi Souza de Matos

			A maior parte das pessoas tem algum conhecimento do episódio que marcou o início da Reforma Protestante: a publicação das 95 teses de Martinho Lutero acerca das indulgências. Porém, são poucos os que conhecem o que está por trás desse famoso documento. Trata-se de uma história ao mesmo tempo curiosa e reveladora do que ocorria naquela época tanto na igreja como na sociedade europeia. 

			Desde 1356, o soberano alemão, ou sacroimperador romano, era escolhido por um pequeno colégio eleitoral constituí­do por sete membros: três arcebispos (de Mogúncia, Trier e Colônia), três nobres e o rei da Boêmia. Um dos nobres era o margrave (encarregado de governar e administrar províncias fronteiriças) de Brandemburgo, da poderosa família Hohenzollern. Em 1514, como o arcebispado de Mogúncia estava vago, essa ambiciosa família teve a ideia de “adquirir” tal cargo e, assim, aumentar sua influência numa eleição imperial que se aproximava. O escolhido para ser o novo arcebispo foi Alberto, irmão do margrave. Porém, havia um problema: Alberto já era detentor de outro bispado, e isso violaria as normas da igreja contra ofícios múltiplos, o chamado “pluralismo”. 

			Somente uma autorização especial do papa poderia permitir que essa lei eclesiástica deixasse de ser aplicada. Ocorre que o papa Leão X experimentava grande necessidade de recursos para construir a grandiosa catedral de São Pedro, em Roma. Assim, a autorização foi concedida em troca de uma alta soma de dinheiro, que precisou ser tomada por empréstimo, com juros exorbitantes, dos banqueiros Fugger, da cidade de Augsburgo. Para amortizar o vultoso empréstimo, Alberto, o novo arcebispo de Mogúncia, recebeu de Leão X o direito de vender indulgências, sendo metade dos rendimentos destinada à construção da catedral romana. Quando o pregador das indulgências se aproximou de Wittenberg, Lutero ficou indignado e escreveu as 95 teses. Estava deflagrada a Reforma.

			Reforma! Todo movimento religioso corre o risco de se desvirtuar ao longo do tempo, de se afastar de seus fundamentos. Com isso, tornam-se necessárias correções de rumo, com maior ou menor profundidade. Isso ocorreu diversas vezes nos tempos bíblicos. O Antigo Testamento relata muitas reformas no culto e na vida religiosa de Israel, como as promovidas pelos reis Asa, Josias, Josafá e Ezequias, bem como as empreendidas por Esdras e Neemias. Os profetas canônicos foram, em sua maioria, grandes reformadores da religião israelita. 

			Embora não mencione movimentos dessa natureza, o Novo Testamento de fato aponta para diferentes igrejas e grupos que se afastaram perigosamente do evangelho e careciam, portanto, de um redirecionamento radical. O caso mais notório é aquele ocorrido com as igrejas da Galácia e descrito por Paulo em sua carta a elas. O apóstolo lamenta a adesão dos gálatas a um “outro evangelho” e os conclama a reconsiderar suas posições, retornando ao genuíno evangelho de Cristo.

			Na história do cristianismo, ocorreu de tempos em tempos a percepção de que a igreja majoritária estava se afastando dos ideais propostos pelo Mestre. Um exemplo interessante é o montanismo, um movimento surgido após a metade do segundo século, na Ásia Menor. Montano e seus seguidores frígios foram críticos da igreja hierárquica, a “igreja dos bispos”, que eles criam estar sufocando o Espírito Santo e se amoldando gradativamente aos valores da sociedade pagã. Os montanistas propuseram um cristianismo atento à voz do Espírito e marcado por elevados padrões de ética pessoal, o que atraiu a adesão do ilustre teólogo Tertuliano de Cartago. Por causa do apelo desse grupo a revelações especiais, que pareciam se sobrepor ao Novo Testamento, e do seu questionamento dos líderes eclesiásticos, a igreja católica passou a nutrir grande suspeita em relação a movimentos dessa natureza, vistos como cismáticos e heréticos. O mesmo se pode dizer do movimento donatista do século 4. 

			O monasticismo, que surgiu ainda na igreja antiga, preservou o interesse montanista por uma moralidade rigorosa, sem questionar a autoridade dos dirigentes da igreja. O movimento monástico resultou do reconhecimento de que não se deveria esperar plena consagração de todos os cristãos. Sempre haveria na igreja dois tipos de pessoas: uma maioria que se contentava com um cristianismo medíocre e uns poucos que aspiravam à perfeição, conforme as palavras de Jesus ao moço rico (Mt 19.21). Com seu tríplice voto de pobreza, castidade e obediência, e sua organização coesa e disciplinada, os monges deram contribuições extraordinárias nas áreas de educação, missões e beneficência. Ao longo da Idade Média, alguns mosteiros se tornaram importantes centros de renovação na vida da igreja.

			Embora alguns líderes seculares, como o imperador Carlos Magno, tenham empreendido grandes esforços no sentido de corrigir os males da igreja e elevar os padrões do clero, foram as ordens monásticas que deram origem aos principais movimentos reformadores da Idade Média. Entre elas se destaca a de Cluny, na França, que chegou ao cargo supremo da igreja na pessoa do papa Gregório VII (1073–1085), também conhecido por seu nome de batismo, Hildebrando. Esse líder empreendeu um vigoroso programa de reformas ao lutar contra três grandes distorções que afligiam a vida da instituição eclesiástica: a simonia (comércio de cargos eclesiásticos), o nicolaísmo (violação do celibato clerical) e as investiduras leigas (interferência dos governantes civis nas nomeações eclesiásticas).

			Todavia, os séculos seguintes testemunharam não só a continuação desses problemas, mas o surgimento de novos transtornos que produziram constantes clamores por reforma. Uma dessas situações constrangedoras foi a transferência da cúria, ou seja, a corte papal, para a cidade de Avinhão, no sul da França. Tal fato ficou conhecido como o “cativeiro babilônico da igreja” e perdurou por cerca de setenta anos (1305–1377). Além de os papas ficarem na esfera de influência da política francesa, muitos fiéis estranhavam que o “bispo de Roma” residisse tão longe da cidade eterna. Uma situação ainda mais vexatória ocorreu nas décadas seguintes, com a existência de dois e, finalmente, três papas simultâneos: em Roma, Avinhão e Pisa, fato esse que recebeu o nome de “grande cisma do Ocidente”.

			No final da Idade Média, multiplicou-se na Europa um clamor por “reforma na cabeça e nos membros” da igreja. Em geral, o que se lamentava eram as distorções administrativas e morais que assolavam a hierarquia, a começar pelo caráter e pela atuação de alguns papas. No século 15, ocorreu um importante movimento que propunha a moralização da igreja mediante a ação de concílios, o chamado “conciliarismo” ou movimento conciliar, cuja expressão mais conhecida foi o Concílio de Constança, na Alemanha (1414–1418). Era uma tentativa de tornar o governo da igreja mais democrático e participativo, mas acabou produzindo forte reação, que resultou no fortalecimento da instituição papal.

			A eclosão da Reforma Protestante

			Ao mesmo tempo, surgiram vozes que começaram a questionar uma área até então essencialmente intocada: o arcabouço doutrinário da igreja. Um dos primeiros a se pronunciar sobre essa área tão sensível foi o sacerdote João Wycliffe (1325–1384), ilustre professor de filosofia da Universidade de Oxford, na Inglaterra. Em uma série de tratados teológicos, ele se posicionou contra a estrutura dogmática da igreja medieval, afirmando a autoridade suprema das Escrituras, definindo a igreja verdadeira como o conjunto dos eleitos e questionando o papado e a transubstanciação. Wycliffe também foi o incentivador da primeira tradução da Bíblia para o inglês, a Bíblia de Oxford. Conhecido como a “estrela da manhã” da Reforma Protestante, ele encontrou um ardoroso seguidor no sacerdote tcheco Jan Hus (1373–1415). Ironicamente, ambos foram condenados pelo concílio reformador reunido em Constança: Wycliffe foi queimado na fogueira post mortem, e Hus, em vida.

			Um movimento que deu contribuição decisiva para a eclosão da Reforma foi o Renascimento, no final da Idade Média. Na área filosófica e literária surgiu uma ênfase que ficou conhecida como humanismo, com seu famoso lema ad fontes, ou seja, o retorno às fontes da cultura ocidental, a antiguidade clássica greco-romana. Entre esses antigos fundamentos do Ocidente estava a Bíblia — daí ter surgido um grupo de estudiosos que ficaram conhecidos como humanistas bíblicos, o mais famoso dos quais foi o holandês Erasmo de Roterdã. Foi ele quem publicou, em 1516, a célebre edição do Novo Testamento grego com uma tradução latina que despertou enorme interesse pelo estudo da Escritura e a consequente comparação dos seus ensinos com os dogmas da igreja de então.

			Além dessas motivações — insatisfação crescente com os problemas morais e administrativos da igreja e um renovado interesse pelo estudo da Bíblia —, os historiadores apontam outros fatores que contribuíram para o movimento reformador do século 16. Um deles foi a instauração do estado nacional moderno, fortemente centralizado, e o sentimento nacionalista a ele associado. Uma das consequências disso foi a crescente animosidade contra interferências externas na vida das nações europeias, como aquelas praticadas pela igreja. Os papas não só intervinham na política de muitos reinos, mas também carreavam para Roma altas somas de dinheiro advindas das contribuições dos fiéis, o que despertava a indignação de muitos governantes.

			Todavia, o fato é que, apesar desse complexo conjunto de circunstâncias, a eclosão inicial da Reforma resultou da experiência religiosa de um único homem. Foi na área da soteriologia, do entendimento da salvação, que tudo começou. Angustiado com a questão da justiça de Deus, que entendia como algo exigido dos seres humanos, o monge agostiniano Martinho Lutero teve uma percepção revolucionária. Mediante o estudo das cartas paulinas, concluiu que, ao contrário do que imaginava, a justiça é algo graciosamente concedido por Deus àqueles que creem em Cristo. Estes são considerados justos diante de Deus não por causa daquilo que fizeram, mas em virtude daquilo que Cristo fez por eles.

			A “justificação pela graça mediante a fé somente”, não por meio de obras meritórias (Rm 1.17; 3.21-26; Ef 2.8-9), tornou-se o grande fundamento doutrinário da Reforma Luterana e da Reforma Protestante como um todo. Essa convicção era uma decorrência do chamado “princípio formal” da Reforma, a supremacia da Escritura em matéria de fé e prática (Sola Scriptura), e foi desdobrada em outros princípios fundamentais, como Sola Gratia (somente a graça), Solus Christus (somente Cristo) e Sola Fide (somente a fé). Havia ainda o quinto sola: Soli Deo Gloria (só a Deus a glória). A esses, somou-se um último princípio essencial para todos os ramos do movimento reformista: o sacerdócio de todos os fiéis, ou seja, o fim da distinção entre clero e leigos.

			Embora concordassem no âmbito da soteriologia, os protestantes acabaram por divergir fortemente em outras áreas, como o entendimento do ministério, do culto e da eucaristia, manifestando diferentes graus de afastamento da doutrina católica romana tradicional. Isso levou a muitas divisões ainda no período inicial da Reforma. Os luteranos retiveram o episcopado e uma concepção mística dos sacramentos. Os anglicanos conservaram os conceitos de sucessão apostólica, hierarquia eclesiástica e liturgia solene, mas rejeitaram a transubstanciação. Os reformados suíços adotaram o sistema presbiterial em lugar do episcopal e nutriram um conceito elevado acerca do culto e dos sacramentos. Os anabatistas não quiseram reter quase nada do que os precedeu, e sim retornar à igreja do Novo Testamento, dando grande prioridade à experiência religiosa. Desses quatro grupos e suas ênfases resultaram todas as demais confissões protestantes.

			Se, no aspecto negativo, o movimento protestante rompeu a unidade do cristianismo ocidental, no sentido positivo foram muitas as suas contribuições: grande apreço pela Bíblia como a Palavra de Deus e como a fonte primordial da fé e da cosmovisão cristã; valorização da pessoa de Cristo como único mediador entre Deus e a humanidade, e de sua obra expiatória como meio exclusivo de redenção e reconciliação; entendimento da igreja como sendo a comunhão dos fiéis e uma comunidade de adoração, testemunho e serviço; participação plena dos crentes na vida da igreja e do mundo como ministros de Deus; novo conceito de vocação, que valoriza a vida em família, o trabalho “secular” e o envolvimento na comunidade; ética pessoal, social e política que procura colocar todas as dimensões da vida sob o senhorio de Cristo.

			No transcurso do quinto centenário da Reforma Protestante, os herdeiros desse vigoroso movimento de renovação e revitalização precisam se apropriar mais uma vez das convicções e dos valores que abalaram o século 16. Numa época em que o relativismo e o pragmatismo seduzem tantas igrejas e líderes, é urgente que ouçam e apliquem um lema que se tornou conhecido nos séculos posteriores à Reforma: Ecclesia reformata semper reformanda, isto é, “Igreja reformada sempre se reformando”. Só assim poderão cumprir com integridade sua vocação e missão no mundo em que vivem.

		


		
			1

			O Cristo da fé protestante

			Antônio Carlos Costa

			Na minha consciência, não reina a lei, duro tirano e carrasco cruel, mas Cristo, o Filho de Deus, o rei da paz e da justiça, o dulcíssimo Salvador e Mediador que conservará a consciência alegre e pacífica, na sã e pura doutrina do evangelho e no conhecimento desta justiça passiva.1

			MARTINHO LUTERO

			Revelar ao mundo um Cristo doce foi, acima de qualquer dúvida, a maior contribuição da Reforma Protestante para a felicidade da humanidade. Com Lutero, aprendemos a chamar Cristo pelo nome: Jesus, Jeová é salvação. O homem é emancipado dos terrores da Lei, dos golpes da consciência, dos ardis da religião, da ameaça do inferno, do pavor da morte. Fim da fobia de Deus. 

			A doutrina da justificação pela fé é a principal portadora dessa mensagem irracional, surpreendente, inédita. De tão maravilhosa, torna-se objeto de tentação. A razão, a religião, a Lei, o mundo, o diabo e a consciência se levantam no seu protesto contra um Deus insuportavelmente condescendente para com o pecador que se arrepende e crê.

			O locus classicus da justificação pela fé encontra-se em Filipenses 3.2-9, passagem das Escrituras para a qual gostaria de chamar a sua atenção. De certa forma, o protestantismo inteiro está nela. O texto começa: “Acautelai-vos dos cães! Acautelai-vos dos maus obreiros! Acautelai-vos da falsa circuncisão!” (v. 2). O apóstolo Paulo declara que jamais deveria haver espaço na igreja para o pregador que não proclama a doutrina da justificação pela fé. Esse era o caso desses a quem chama de “cães”, “maus obreiros” e “falsa circuncisão”. Não existe desgraça maior para o homem do que estar exposto à influência de um mau obreiro.

			Sua mensagem pode ser comparada ao latido do cachorro bravo. O que ele faz é latir, latir, latir. É o ministério do medo, da ameaça, da perturbação. Cristo é transformado em Moisés, a Lei em caminho de redenção, o evangelho em meta de desempenho. O homem tira os olhos do menino Jesus mamando no seio de Maria para divisar, horrorizado, o Sinai pegando fogo.

			Ele é um mau obreiro por não cumprir a finalidade da pregação, que é declarar para a pecadora pega na cama em adultério e trazida para dentro do templo pela religião a fim de receber a sentença condenatória: “Onde estão os teus acusadores? Ninguém te condenou? Nem eu tampouco te condeno. Aproprie-se desse amor perdoador e viva na beleza da gratidão, fruto do favor imerecido”. 

			Não se pode medir os danos causados por esse pequeno Moisés à vida da igreja. Cada culto é uma sessão de terror. Jovens ficam de cabelos brancos antes do tempo. O comportamento neurótico se espalha pela igreja como epidemia. Cristo passa a ser visto como Satanás.

			O mau obreiro também é chamado de proclamador da heresia chamada “falsa circuncisão”. Ele declarava que o gentio tinha de se tornar judeu para entrar no reino de Cristo. Pregava a Cristo, mas, ao mesmo tempo, dizia que sem Moisés não haveria salvação. Ele não negava a Cristo. Falava sobre o nascimento virginal, os milagres, a morte, o sepultamento, a ressurreição e a ascensão aos céus. Contudo, não pregava Cristo como único e suficiente Salvador. Dizia que o homem é salvo por imitar Jesus, em vez de declarar que o homem é salvo por crer no Cristo que fez pelo homem o que este não é capaz de fazer para salvar a si mesmo. 

			O texto continua: “Porque nós é que somos a circuncisão, nós que adoramos a Deus no Espírito, e nos gloriamos em Cristo Jesus, e não confiamos na carne” (v. 3). Para cada obra do Espírito Santo, existe uma falsificação satânica. Há o verdadei­ro arrependimento, há o falso arrependimento; há a verdadeira paz espiritual, há a falsa paz espiritual; há a verdadeira conversão, há a falsa conversão. Nesse sentido, o apóstolo Paulo declara que há a falsa circuncisão e há a verdadeira circuncisão. O que caracteriza a circuncisão genuína?

			O verdadeiro talho que o Espírito Santo faz no coração humano tem como característica levar quem foi objeto de tamanha transformação espiritual a adorar a Deus no Espírito. Esse vê excelência em Deus, a quem contempla na beleza da sua santidade. Nessa relação há encanto, louvor, poesia. O evangelho o faz ver Deus não apenas como autoexistente, infinito, imutável, único; mas também como doce, amável, misericordioso, gracioso, perdoador, leal. Essa adoração é no Espírito. Movida por Deus. Fruto da revelação da beleza divina por meio do evangelho no poder do Espírito Santo. 

			Não há dúvida de que o apóstolo Paulo está falando sobre a verdadeira religião. A vida de Deus na alma. A real circuncisão. A cicatriz deixada pelo Espírito Santo no coração. A marca eterna, indelével. Não há mais como banalizar o sagrado. Fazer poesia para Deus agora faz sentido para a alma. 

			Mas não apenas isso. “... nos gloriamos em Cristo, e não confiamos na carne”. O novo nascimento tem como característica a humildade de espírito. Não há mais espaço para o homem se gloriar na carne. Ele não se orgulha, baseando sua salvação em desempenho humano (jejuns, orações, vigílias, esmolas, amor, obediência). Usando o português da rua, ele “não tira onda” com a sua performance espiritual. Ele ignora esses espantosos feitos.

			Sua alegria, seu maior prazer, o esteio da sua esperança é Jesus Cristo. Em Cristo, ele identifica um sacrifício mais excelente. Ele exulta em Cristo por não mais precisar contabilizar seus créditos a fim de saber se está em condição de comprar o perdão. O que faz o crente sossegar quanto à esperança da sua salvação não é a lágrima derramada no momento da oração, mas o sangue derramado no grande dia da redenção. Nossos sentimentos mudam dez vezes ao dia! Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre. 

			O texto prossegue: “Bem que eu poderia confiar também na carne. Se qualquer outro pensa que pode confiar na carne, eu ainda mais” (v. 4). O grande apóstolo, movido por zelo ardente pelo evangelho, passa a se desconstruir. A partir do versículo 4, ele lança para bem longe tudo aquilo que poderia ser usado por ele a fim de ter ascendência sobre a consciência dos filipenses. Ele declara que, mais do que todos os obreiros da falsa circuncisão, que se orgulhavam do seu pedigree espiritual, ele poderia se gabar do status de que desfrutava no judaísmo. O que ele tenciona fazer é ressaltar o fato de que jamais teria mudado de opinião quanto ao fundamento da remissão dos pecados se não estivesse absolutamente convencido pelos argumentos do evangelho. 

			Paulo prossegue: “Circuncidado ao oitavo dia, da linhagem de Israel, da tribo de Benjamim, hebreu de hebreus; quanto à lei, fariseu, quanto ao zelo, perseguidor da igreja; quanto à justiça que há na lei, irrepreensível” (v. 5-6). O que o apóstolo declara é que não havia judaizante que pudesse competir com ele. Sob todos os aspectos, podia ser considerado como alguém que atendia às condições judaizantes para a salvação. “Circuncidado ao oitavo dia”, ou seja, alguém em dia com um dos principais aspectos da lei cerimonial, a circuncisão. Desde criança! Mesmo antes de ter consciência do valor do rito. “Da linhagem de Israel”, fazia parte do povo que Deus separara a fim de, por meio dele, se revelar ao mundo. Israel! Que nação pode apontar para tamanha manifestação dos feitos divinos em sua história? 

			“Da tribo de Benjamim”. Paulo fazia parte da tribo que, assim como a de Judá, não havia passado por nenhum processo de miscigenação racial. As outras dez haviam perdido o que era considerado pureza de sangue. “Hebreu de hebreus”. Corria em suas artérias literalmente o sangue de Abraão. “Quanto à lei, fariseu”. Adepto da seita mais severa do judaísmo. O farisaísmo tinha como característica transformar em lei divina o que era pura invencionice humana. Religião que botava na boca de Deus o que Deus jamais falara. “Quanto ao zelo, perseguidor da igreja”. Seu nível de compromisso com o judaísmo podia ser medido pela maneira como lidou com o cristianismo nos seus primórdios, antes da sua conversão. Ao identificar Jesus como falso profeta e a igreja como seita judaica, tratou de envidar todo esforço possível para destruir a fé cristã. “Quanto à justiça que há na lei, irrepreensível”. Quem observava sua conduta o considerava santo. Quanto à adesão exterior à fé, revelava-se obcecado pela pureza moral.

			Ele avança no texto: “Mas o que, para mim, era lucro, isso considerei perda por causa de Cristo” (v. 7). O que significa lucro? Aquilo que poderia ser usado na contabilidade moral para acalmar a consciência e levar à esperança de salvação. Sua submissão à lei civil, à lei cerimonial e à lei moral. Tudo sobre o qual que acabara de discorrer. Uma conduta capaz de motivá-lo a congratular-se consigo e a prescindir de Cristo e da fé como único meio de apropriação da remissão de pecados. 

			Chama a atenção o fato de ele ver todo esse histórico de obras altamente recomendáveis como prejudicial à sua salvação. Ele passou a considerar perda aquilo que poderia levá-lo a prescindir de Cristo. Este era o seu maior receio: olhar para o passado de extraordinária busca de redenção e não depender da incomparável oferta de redenção oferecida por Cristo. 

			Aqui, nós compreendemos por que o Senhor Jesus falou de meretrizes e publicanos herdarem o reino do céus, enquanto escribas e fariseus mantinham-se alheios à oferta de salvação apresentada por Cristo. Eles consideravam lucro o que Paulo considerava perda. 

			O sublime

			Paulo prossegue, rumo ao clímax: “Sim, deveras considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus, meu Senhor, por amor do qual perdi todas as coisas e as considero como refugo, para ganhar a Cristo” (v. 8). O apóstolo é enfático, “Sim, deveras considero tudo como perda [...]”. Sua teologia era fruto de um histórico de desespero de alma. Ele era aquele tipo de homem que crê na existência objetiva de Deus, na santidade do Criador, na responsabilidade humana, no juízo divino. Nenhum leitor dessa passagem da Escritura entenderá sua mensagem, perceberá sua relevância ou terá interesse pelo que é dito, enquanto não viver sua agonia moral. Essa é a linguagem de quem se desesperou. Trabalhou duro. Lutou para chamar a atenção de Deus e receber em troca o seu amor, sem, contudo, jamais saber se o que fizera era o suficiente.

			Por que ele considerou tudo como perda “por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus”? Não há a mínima dúvida de que ele encontrou na mensagem de Cristo o que jamais encontrou na Lei, no judaísmo, no farisaísmo. Em Cristo, ele encontrou o sublime. O perdão santo. O abraço do Pai que recebe de volta o filho arrependido. 

			Paulo estava casado com a Lei, senhora exigente. Em Cristo, ele encontrou um novo amor: a graça sedutora. Em suma, ele encontrou em Cristo o que jamais vira ou ouvira. Ele provou do “poder explosivo de um novo amor”. Uma paixão causada por um Cristo amoroso, paciente, gentil, que o fez considerar tudo como refugo. Refugo! 

			O que ele está dizendo? O apóstolo Paulo denomina excremento de animal práticas como oração, vigília, esmola, castidade, honestidade. Aqui, ele se levanta para bradar: “Não ouse se aproximar do Deus santo com seu lixo de boas obras!”. Com isso, ele nos ensina uma gloriosa verdade: a única oferta que podemos apresentar a Deus chama-se Jesus Cristo. O que Deus pede de nós ele nos dá. Qualquer outro tipo de sacrifício, mesmo obras espantosas, tais como morrer por uma causa ou dar todos os bens aos pobres, façanhas morais raras de encontrar entre os homens, são consideradas indignas da glória de Deus, se a intenção é usá-las como meio de apropriação do perdão divino. Todas essas obras, sem fé, são pecado. Como diz o escritor de Hebreus: “De fato, sem fé é impossível agradar a Deus, porquanto é necessário que aquele que se aproxima de Deus creia que ele existe e que se torna galardoador dos que o buscam” (Hb 11.6). 

			O presente do perdão oferecido por Cristo não pode ser recebido por mãos cheias de boas obras. O objetivo da Lei é esvaziar as mãos do homem a fim de que esse receba a oferta de salvação. 

			Paulo fecha o pensamento: “E ser achado nele, não tendo justiça própria, que procede de lei, senão a que é mediante a fé em Cristo, a justiça que procede de Deus, baseada na fé” (v. 9). Aqui está o fundamento da Reforma Protestante. Esse simples versículo põe fim à penitência, à confissão auricular, ao purgatório, à oração pelos mortos. Aqui, a consciência humana é emancipada da igreja. Pastores, bispos e padres não mais podem tiranizar o povo de Deus usando como cabeça de ponte uma consciência aterrorizada pela Lei. 

			“E ser achado nele [...]” Certamente, há a religião de Cristo. Estar nele. Unido a ele tal como o ramo se une à videira; o membro, ao corpo; o tijolo, ao templo; a noiva, ao noivo. Estar em Cristo significa banir para sempre toda ideia de justiça própria. Eis o mais elevado ato de sanidade mental: um ser humano abrir mão para sempre da esperança de ser considerado justo por Deus mediante seu nível de sujeição à lei divina. Loucura! O que qualquer autoexame sincero revela? Somos amantes de nós mesmos. O maior amor que temos na vida é aquele que temos por nós mesmos. Por isso, passamos por cima de pessoas e somos visceralmente mentirosos. Justiça própria! Um homem olhar para a lei do amor e dizer “passei no teste! Amo a Deus com todo o meu ser e ao próximo como a mim mesmo”. Jamais deparei com esse santo.

			Quem está em Cristo desfruta da justiça que é mediante a fé. Como dizia Lutero, justiça que cai do céu como a chuva. Gratuita! Baseada não na capacidade pessoal de amar, mas na fé naquele que verdadeiramente amou com perfeição e deu sua vida por nós. Levante seu rosto agora, erga as mãos e deixe essa chuva de graça cair sobre sua alma turbada! Receba esse refrigério agora! 

			Observe o que diz o grande apóstolo! É justiça dada por Deus. Não é justiça infundida. É justiça imputada! Não é justiça processual. É justiça instantânea! Não é ser salvo pelo amor. É ser salvo pela fé! “Baseada em fé”. Isso significa comer a carne e beber o sangue de Cristo. Olhar para a serpente e ser curado do veneno do pecado. Voltar para casa e participar da festa do retorno sem ter passado pela senzala. Surdo à voz da lei, do diabo, da religião, da consciência, de Moisés, do inferno, da morte. Significa manter o ouvido aberto apenas para a voz do Pai, que fala por meio do seu único Filho. É a percepção disso que nos falta, ainda, no resgate da memória da Reforma, encharcados que somos com o sentido de justiça própria. 

			Isso é o evangelho. Por isso, sou protestante. Esse é também o motivo desta solene exortação: pregue a doutrina da justificação pela fé. Sempre! Seja bom obreiro. Pregue Cristo. Diga a todos: “O Cristo da Bíblia é um Cristo por nós e não um Cristo contra nós. Seu nome é Jesus, Jeová é salvação!”. 

			Termino com o testemunho pessoal de Martinho Lutero, em seu comentário sobre a carta de Paulo aos Gálatas. Observe como se parece com algo que o próprio apóstolo diria: 

			Quando eu era monge, esforçava-me, com a máxima diligência, em viver segundo a prescrição da regra monástica. Costumava confessar e enumerar os meus pecados, sempre, porém, com a contrição precedente, e repetia, muitas vezes, a confissão e cumpria, zelosamente, a penitência a mim infligida. E, contudo, minha consciência nunca podia alcançar a certeza, mas sempre duvidava e dizia: ‘Isso não fizeste corretamente, não foste suficientemente contrito, isso deixaste fora enquanto confessavas’ etc. Quanto mais, portanto, tentava curar minha incerta, fraca e aflita consciên­cia com tradições humanas, tanto mais a tornava incerta, fraca e perturbada. E, desse modo, observando as tradições humanas, transgredia-as ainda mais e, indo no encalço da justiça na ordem monástica, nunca pude apreendê-la. Pois é impossível, diz Paulo, tranquilizar a consciência com as obras da lei, muito menos com as tradições humanas, sem a promessa e o evangelho de Cristo.2 

 

		


	
				
					1 Martinho Lutero, Obras selecionadas, vol. 10 (São Leopoldo: Concórdia/Sinodal, 2008), p. 35.

				

				
					2 Idem, p. 441.
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